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A um mês do final da 
gestão municipal, a equi-
pe de servidores do DAE 
– Departamento de Água 
e Esgoto de Tupaciguara, 
que é liderada pelo diretor 
Francisco de Assis Pereira, 
entregará o departamento à 
nova administração.

Hoje, falar de sucesso 
de gestão é o mesmo que 
descrever os últimos quatro 
anos como de grandes con-
quistas para uma autarquia 
que, desde o dia primeiro de 
janeiro de 2017, não sabe o 
que é ter prejuízo; não sabe 
o que é dever a um fornece-
dor; não sabe o que é deixar 
de investir firmemente em 

DAE chega ao final da gestão com importantes conquistas
um serviço extremamente 
essencial para a população 
tupaciguarense, é um con-
junto de trabalho que sem-
pre primou pela qualidade 
e quantidade da água que é 
servida aos lares e imóveis 
comerciais de Tupacigua-
ra.

Para se ter uma ideia do 
que é um trabalho dedica-
do e voltado à qualidade 
naquilo que faz, o diretor 
Francisco de Assis, desde 
o primeiro dia em que as-
sumiu a direção do DAE, 
pautou suas ações no ob-
jetivo de buscar melhorias 
para do departamento, tan-
to na parte física de seus 

imóveis, quanto na parte 
operacional e de funciona-
mento do fornecimento de 
água e coleta de esgoto da 
cidade.

Sempre utilizando de 
recursos próprios, o DAE 
buscou realizar importan-
tes obras e investiu pesada-
mente na aquisição de equi-
pamentos e produtos es-
senciais para o seu perfeito 
funcionamento. Destaca-se 
nestes itens, a manuten-
ção do estoque de peças e 
equipamento do almoxari-
fado, onde a preocupação 
sempre foi de manter uma 
quantidade estável de todos 
os produtos consumidos no 

departamento e na rede de 
captação e distribuição de 
água. Aquisições impor-
tantes se destacaram como 
a compra de duas picapes 
Fiat Strada, aquisição de 
motor potente e com ca-
pacidade para melhorar a 
captação de água na Repre-
sa dos Buritis e conduzi-la 
até a estação de tratamen-
to; aquisição do prédio que 
hoje abriga as instalações 
do DAE, pelo valor de R$ 
350.000,00 (recurso pró-
prio), destacando, ainda a 
completa reforma das ins-
talações do Estação de Tra-
tamento de Água – ETA e 
de todos os reservatórios 

de água que armazenam e 
distribuem a água captada 
por poços artesianos e de 
reserva para a distribuição 
à população.

Segundo De Assis, o 
investimento na adaptação 
do prédio adquirido do Es-
tado para abrigar as instala-
ções do DAE, custaram ao 
departamento cerca de R$ 
700.000,00 que foram cus-
teados com recursos pró-
prios. “Podem estar certos 
de que, mesmo investindo 
o que foi investido para a 
melhoria do funcionamen-
to do departamento e no 
atendimento à população, 
passaremos o DAE, para 

a próxima administração, 
sem dívidas e um caixa 
com saldo positivo. Este é 
um legado que é dividido 
com cada um dos servido-
res do DAE, desde o mais 
simples ao mais graduado, 
que sempre pautaram no 
trabalho correto, econômico 
e de extrema seriedade. Aos 
meus colegas de trabalho 
dedico todo o meu carinho, 
respeito e gratidão por tudo 
que eles fizeram para que ao 
final de uma administração 
o DAE pudesse ser passado 
com tamanho positivismo 
em suas ações de trabalho 
e gestão”, disse o diretor 
Francisco de Assis.

Reforma de todos os reservatórios de água da cidade, com nova pintura e reparos necessários

Foi realizada uma completa reforma em todas as instalações da Estação de Tratamento de Água
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Mostrando sua vontade 
de trabalhar por Tupaci-
guara e sua gente, mesmo 
antes de tomar posse, o 
vereador eleito Moacir Jú-
nior conseguiu, por meio 
de Emenda Parlamentar 
do deputado estadual Le-
onídio Bouças, recurso fi-
nanceiro para  a aquisição 
de uma ambulância, para a 
Secretaria de Saúde de Tu-
paciguara.

Moacir Júnior faz ques-
tão de agradecer a cada uma 
das pessoas que lhe deposi-
tou seu voto de confiança, 
afirmando de público o seu 
compromisso em favor da 
defesa dos interesses da 
população e do desenvolvi-
mento do município no seu 
todo.

MOACIR JÚNIOR 
consegue recurso para 

aquisição de ambulância

Moacir Júnior ao lado da ambulância conquistada para Tupaciguara
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CCTU: dia de inaugurar o sonho
Tem data marca-

da o nascimento de 
um espaço projeta-
do para fomentar, 
agregar e dar visibi-
lidade à diversidade 
cultural do muníci-
pio. No próximo sá-
bado (05/12), será 
inaugurado o Cen-
tro Cultural Tupaci-
guara (CCTU), que 
passará a ocupar 
formalmente o an-
tigo prédio da Câmara Municipal, na esquina das ruas 
Bueno Brandão com Wenceslau Braz. Neste dia, às 16 
horas, acontece a solenidade de assinatura do termo de 
cessão do edifício. Assim, o Executivo municipal, com 
a aprovação do Legislativo, outorgará à Associação de 
Arte e Cultura Casa Plural de Tupaciguara (AACCPT) 
a concessão de uso e gestão do lugar para implementa-
ção das atividades ligadas ao CCTU e ao Teatro.

Em seguida, será realizada uma bênção ecumêni-
ca para a qual foram convidadas lideranças religiosas 
representantes da umbanda, candomblé, espiritismo, 
catolicismo, protestantismo e budismo. Já a partir das 
18 horas, começa a programação cultural, promovida 
por meio dos recursos provenientes da Lei Emergencial 
Cultural Aldir Blanc. Lembrando que, devido às restri-
ções impostas pela pandemia, o evento foi todo pensa-
do para acontecer de maneira segura. Daí a opção por 
seu formato.

Às 18 horas, o palhaço Fiarpo se apresenta na live 
“Um presente para Tupaciguara”.  A partir das 20 horas, 
uma novidade. Haverá show musical drive in, com apre-
sentação dos cantores Patrícia Borges, Muryell Martins e 
MC Jamaika, na sacada do CCTU. Já às 21 horas, quem 
fará performance será a drag queen Jéssica Herrera. A 
Casa Plural convida a todos para que prestigiem o even-
to, a partir de suas casas (no momento da live) ou no 
local. Mas reitera o pedido de que não haja aglomerações 
e de que o público eventualmente presente ao local use 
máscaras e mantenha distância mínima entre si.

Importante ressaltar que o prédio do CCTU foi re-
formado pela Prefeitura Municipal, em 2020, com o 
objetivo de adaptá-lo à nova função. Foram criados es-
paços capazes de abrigar galeria permanente, biblioteca 
e salas multiusos. O antigo plenário da Câmara tam-
bém foi transformado em uma sala de teatro, o Teatro 
Municipal Tupaciguara (TMT). Estes espaços serão 
progressivamente liberados à medida que os encontros 
presenciais forem se tornando seguros, de acordo com o 
entendimento das autoridades sanitárias locais. 

A inauguração do dia 5 marca o começo da realiza-
ção de um sonho. Agradecemos a todos que embarca-
ram nele conosco: autoridades públicas, artistas, educa-
dores, diletantes. E convidamos: continuem participan-
do conosco desta construção coletiva. Ainda há muito 
a ser feito. Junte-se a nós e traga ao CCTU ideias, pro-
jetos, recursos materiais e imateriais e, principalmente, 
sua vontade de transformar a realidade local por meio 
da arte e da cultura. Vida longa ao CCTU!
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Caro(a) leitor(a), que Jesus, o(a) abençoe!!!
O Mês de Dezembro, além de descortinar confrater-

nizações, comemorações e festividades de toda sorte, 
também proporciona enormes oportunidades de refle-
xões. 

É Natal!
Com forte estímulo do comércio, convidando a to-

dos para o consumismo às vezes excessivo, as ceias 
natalinas, as permutas de presentes e as reuniões fa-
miliares povoam a mente e o planejamento da maioria 
das pessoas. E, o papai noel, com seu enorme saco de 
presentes, singrando os ares do mundo todo com seu 
trenó atrelado às renas voadoras, é o grande herói das 
crianças.

Embora natal signifique data ou local de nascimento, 
portanto aplicável a todas as pessoas, essa palavra asso-
ciou-se diretamente ao nascimento de Jesus, em função 
das tradições religiosas cristãs.

No entanto, o personagem principal do natal, segue 
relegado ao esquecimento na maioria das comemora-
ções e festividades. É como realizar uma festa em co-
memoração ao aniversário de alguém e não trazer o 
próprio aniversariante para as festividades  de seu pró-
prio natal.

Ainda assim, é a época em que toda a humanidade 
mais se sensibiliza, pois “projetam-se anualmente, sobre 
a Terra os mesmos raios excelsos da Estrela de Belém, 
clareando a estrada dos corações na esteira dos dias inces-
santes, convocando-nos a alma, em silêncio, à ascensão 
de todos os recursos para o bem supremo.”(Emmanuel/
Chico Xavier – Livro Fonte de Paz)

Emmanuel assinala ainda que “a compreensão do 
verdadeiro significado do Natal de Jesus requer conhe-
cimento relacionado à missão do Mestre Nazareno e 
vivência dos seus ensinamentos, consubstanciados no 
Evangelho. Se Jesus não nascer e crescer, na manje-
doura de nossa alma, em vão os Anos Novos se abrirão 
iluminados para nós.”  

Que a luz e o amor de Jesus se façam em todos os co-
rações, em todas as famílias neste e em todos os Natais 
doravante para que juntos, num hino sagrado de reco-
nhecimento, possamos uníssomos repetir o enunciado 
angelical anotado por Lucas:

“Glória a Deus nas Alturas, paz na Terra e boa von-
tade para com os homens.”  (Lucas – 2-14)

Mera Reflexões  

Até quando iremos suportar, nós brasileiros, a em-
páfia de um país ditatorial chinês, apoiado, no Brasil, 
pela esquerda apátrida marxista?

Até quando serviremos de cordeiros, mansos e pací-
ficos, rumo a subserviência estatal da China, que bus-
ca à hegemonia mundial à custa do sofrimento de um 
povo ordeiro, honesto e trabalhador?

Até quando estaremos fadados “ad futurum”, servir 
aos adeptos construtores ideológicos excêntricos, os 
quais, somente visam escravizar o homem como tal?

Até quando esses obstinados formatadores do mal 
continuarão explicitando suas ideias macabras e an-
tidemocráticas, rumo a conquista do poder pelas vias 
“manu militari”, e até subliminares?

Até quando o homem, obra prima da natureza, ges-
tado pelo Criador, será compelido a fazer ou deixar de 
fazer tudo aquilo que Deus lhe proporcionou?

Até quando será permitido a um conjunto de seres 
de mentes doentias, impor ao homem regras contrárias 
às leis divinas? 

Até quando iremos suportar a intromissão indevida 
na soberania do País, mormente por parte de certas na-
ções que navegam na contramão da democracia?

Até quando veremos os nossos direitos individuais e 
fundamentais, formatados na Constituição Federal, se-
rem vilipendiados, ultrajados, e muitas das vezes com 
o aval do Supremo Tribunal Federal, o qual tem por 
dever resguardá-los e preservá-los?

Enfim, quando e até quando, nós brasileiros iremos 
suportar um Embaixador chinês arrogante, prepotente  
e mal humorado, impor ameaças ao Brasil, justo por 
discordar dos comentários sobre telefonia móvel 5G, 
verbalizado por um parlamentar brasileiro eleito pelo 
voto popular, cujo dispositivo às autoridades chinesas 
pretendem instalar no País?! Este, segundo técnicos 
no assunto, além de apresentar falhas estruturais, pode 
ensejar o comprometimento do sigilo das informações 
recebidas e transmitidas, destarte funcionar como apa-
relho de espionagem, dentre outros! Foi por esses e ou-
tros motivos rejeitado nos Estados Unidos à instalação 
desse mecanismo de comunicação, e em outros países!

Até quando viveremos num país cujas leis não se 
cumprem, e quando as cumprem são aplicáveis somen-
te e tão somente para penalizar os menos favorecidos 
pela sorte? Basta visitar os presídios brasileiros para 
se ter a certeza do alegado!  Os descamisados quando 
furtam uma galinha ou coisas do gênero para saciar a 
fome, assim como dos seus familiares, são penaliza-
dos com os rigores da lei! Em contrapartida os crimes 
praticados pelos agentes políticos e coautores, jamais, 
com algumas exceções, são atingidos pelo ordenamen-
to jurídico pátrio! Os exemplos se espalham pelo Brasil 
afora e devem ser revistos, mormente porque a lei se 
aplica a todos indistintamente, e de forma isonômica, 
sejam eles pobres, ricos, brancos, negros, políticos e 
autoridades constituídas etc.

Por Antônio Carlos Monteiro - Advogado

Patologias com origens 
variadas e que afetam cerca 
de 15 milhões de brasilei-
ros estarão em discussão na 
quinta (3).

A Organização Pan-
-Americana de Saúde 
(Opas) estima que 15 mi-
lhões de brasileiros sofram 
de algum tipo de doença 
rara e, segundo o Ministé-
rio da Saúde, cerca de 30% 
dos acometidos morrem 
antes dos cinco anos de ida-
de. Para debater questões 
relativas a essas patologias, 
a Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais (ALMG) 
realiza, nesta quinta-feira 
(3/12/20) o Ciclo de Deba-
tes Doenças Raras: Visibi-
lidade e Discussão Pública.

O evento, que começa 
às 9 horas e segue até as 18 
horas, será realizado remo-
tamente, por meio de vide-
oconferência. A atividade 
foi proposta pelo deputado 
Zé Guilherme (PP) e é or-
ganizada em parceria com 
órgãos públicos e privados 
do Estado, além de entida-
des sociais de defesa das 
“pessoas raras”.

O deputado Zé Guilher-
me ressalta que as discus-
sões propostas objetivam 
disseminar informações e 

Ciclo de debates busca dar 
visibilidade a doenças raras

fomentar o debate sobre 
esses tipos de enfermida-
de, colocando o assunto em 
evidência e garantindo os 
direitos das pessoas aco-
metidas.

“O ciclo de debates vai 
ao encontro da necessida-
de de dar visibilidade às 
pessoas com doenças ra-
ras. Somente tratando do 
assunto e mostrando a im-
portância dele é que conse-
guiremos avançar e cons-
truir políticas públicas para 
esses cidadãos brasileiros”, 
avalia o parlamentar.

Programação – O even-
to terá três paineis - às 10 

horas, 14 horas e 16 horas 
– respectivamente sobre os 
temas Políticas de atenção 
às pessoas com doenças 
raras; Judicialização da as-
sistência à saúde das pes-
soas com doenças raras; 
Tecnologias em saúde para 

diagnóstico e tratamento de 
doenças raras. Cada painel 
contará com três palestras 
ministradas por especialis-
tas, além de participação 
do público, por meio de fo-
mulário on-line. Confira a 
programação completa. 

Em 2018, as políticas públicas voltadas às pessoas com doenças raras foram debatidas pela Comissão de Defesa 
dos Direitos da Pessoa com Deficiência - Arquivo ALMG - Foto: Daniel Protzner
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03/11 - Cássio Abadio Pe-
reira, 52 anos.

05/11 - Luiz Carlos dos 
Reis, 58 anos.

13/11 - Maria Aparecida 
Santos, 87 anos.

14/11 - Domiro Ferreira 
de Araújo, 79 anos.

14/11 - Maria José de 
Paula, 74 anos.

18/11 - Francisco Tomaz 
Diniz, 85 anos.

20/11 - Maria José Ângela 
de Oliveira, 77 anos..

19/11 - Oneida Souza Al-
meida.

27/11 - Maria Helena Fer-
reira Luiz, 66 anos..

É com pesar que noticiamos o faleci-
mento de: (Fonte: Funerária Pirâmide)

NECROLOGIA

29/11 - Wenceslina Alves 
Rodrigues, 92 anos.

07/11 - Ernestina Silva, 89 
anos.

09/11 - Esmeraldina An-
drade Ribeiro, 73 anos..

NOVENA A SANTA CLARA
Oh! Santa Clara que seguiste a Cristo, com tua vida de pobreza e 

oração, faze que, entregando-nos confiantes à providência do Pai Ce-
leste no inteiro abandono, aceitemos serenamente tua divina vontade, 
Amém.

Rezar esta oração com Ave Maria durante nove dias, com uma 
vela acesa na mão, e no último dia deixar a vela queimar até o fim.

Fazer três pedidos, um de negócio e dois impossíveis.
Publicar no 9º dia agradecendo.

Uma Devota

A grande baixa nas 
águas do reservatório de 
Furna, que alimenta a Hi-
droelétrica de Itumbiara, 
deixou parte da história do 
município à descoberta, 
avivando em muitos tupaci-
guarenses uma saudade das 
muitas coisas que foram 
perdidas com a construção 
do reservatório. Informa-
ções passadas dão conta de 
que a expressiva baixa das 
águas do reservatório não 
se deu pela falta de chuva, 
mas sim por um processo 
regulatório das águas feito 
pela própria Hidroelétri-
ca de Itumbiara. Destaca-
-se que o reservatório, que 
por sinal cobriu expressiva 
parte de terra do município 
de Tupaciguara, colocando 
submersas em sua lâmina 
d’água terras extremamen-
te produtivas, destacadas 
como de cultura, nunca 
chegou ao nível em que se 

Antiga ponte Melo Viana reaparece 
completamente com a baixa represa

encontra atualmente, desde 
que teve a sua capacidade 
máxima registrada, assim 
que foi inaugurada a hidro-
elétrica.

Uma das preciosidades 
do município, na época, a 
Ponte Melo Viana, que li-
gava o Tupaciguara e Ara-
guari, foi inaugurada em 

como inovadora e de alta 
tecnologia. A perfeição em 
sua edificação mostra que 
mesmo após 30 anos sub-
mersa, o tempo e água não 
conseguiram eliminar ne-
nhum de seus componentes, 
estando sua estrutura prati-
camente intacta.

A ponte Melo Viana, 
sobre o rio Araguari, que 
passa boa parte do ano sub-
mersa pela represa de Itum-
biara, que ainda faz parte 
da história de Tupaciguara, 
foi engolida pelas águas do 
reservatório de Furnas, na 
década de 70.
Fotos e dados da matéria fo-
ram coletados da Internet.

02/10/1932, reapareceu 
imponente e quase que in-
tacta, após décadas total-
mente submersa. 

Segundo informações le-
vantadas, a ponte Melo Via-
na foi construída em 1926 
por alemães, se tornando 
famosa na região pelos seus 
arcos, feitos de concreto, 
que integrava um arrojado 
projeto para se criar um vão 
livre, dispensando a cons-
trução de pilares de susten-
tação, com a finalidade de 
não criar nenhuma obstru-
ção no rio. A ponte era aces-
sada pela estrada antiga da 
Serra do Padre. Na época, a 
construção foi classificada 

Ponte Melo Viana antes de ser coberta pelas águas do reservatório de Furnas

(Por Reuters - Brasil) 
O presidente Jair Bolsona-
ro disse em uma rede social 
nesta terça-feira (1º), ao ser 
indagado por um internauta 
sobre o aumento na conta 
de luz, que se nada for feito 
pelo governo, o Brasil pode-
rá enfrentar um apagão por 
causa da falta de chuvas.

“As represas estão em 
níveis baixíssimos. Se nada 
fizermos, poderemos ter 
apagões”, respondeu Bol-
sonaro no Facebook a um 
usuário que lhe agradeceu 
ironicamente pelo aumento 
na conta de luz em dezem-
bro.

“O período de chuvas, 
que deveria começar em 
outubro, ainda não veio. 

Se nada fizermos, poderemos 
ter apagões, diz Bolsonaro

Presidente afirmou, em comentário em rede social, que os níveis das repre-
sas estão “baixíssimos” ao ser questionado sobre aumento na conta de luz

Iniciamos também campa-
nha contra o desperdício”, 
acrescentou o presidente.

Na segunda-feira, a 
Aneel (Agência Nacional 
de Energia Elétrica) anun-
ciou a reativação do siste-
ma de bandeiras tarifárias 
nas contas de luz a partir de 
dezembro, estabelecendo 
para o mês que vem a ban-
deira vermelha patamar 2.

Em reunião extraordi-
nária, a diretoria da regu-
ladora optou, com unani-
midade, por revogar des-
pacho de maio que manti-
nha as contas em bandeira 
verde, sem custos adicio-
nais para o consumidor, 
até o final de dezembro 
por causa dos efeitos da 

pandemia de covid-19.
A bandeira vermelha 

patamar 2, definida para 
dezembro, é a que prevê 

as condições mais custosas 
de geração de energia, com 
impacto nas contas de luz 
da população.
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AROEIRA HOLDING S.A.
CNPJ 35.738.114/0001-18

NIRE 31.300.132.455

ATA DE REUNIÃO DO 
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Realizada em 12 de novembro de 2020

1.	 DATA, HORA E LOCAL: Aos 12 dias do 
mês de novembro de 2020, às 10 horas, na sede da 
Aroeira Holding S.A. (“Companhia”), localizada na 
Cidade de Tupaciguara, Estado de Minas Gerais, 
na Rodovia BR 452, km 77, s/nº, Zona Rural, CEP 
38480-000.

2.	 CONVOCAÇÃO E PRESENÇA: Os mem-
bros do Conselho de Administração da Companhia 
foram devidamente convocados na forma do §3º do 
Artigo 8º do Estatuto Social da Companhia, estando 
todos presentes.

3.	 MESA: Presidente: Fausto Feres; Secretário: 
Gabriel Feres Junqueira.

4.	 ORDEM DO DIA: Apreciar, discutir e delibe-
rar, nos termos do inciso (f) do Artigo 8º do Estatuto 
Social da Companhia, sobre (i) a constituição de ga-
rantia fidejussória (“Fiança”), pela Companhia, que 
contará com renúncia expressa pela Companhia a be-
nefícios da Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002, 
conforme alterada (“Código Civil”), incluindo, sem 
limitação, os previstos nos artigos 366, 368, 821, 
824, 827, 834, 835, 837, 838, 839 e 844, todos do 
Código Civil, e artigos 130 e 794, da Lei nº 13.105, 
de 16 de março de 2015, conforme alterada (“Códi-
go de Processo Civil”), para garantir o fiel, pontual 
e integral pagamento de todas as obrigações, presen-
tes e futuras, principais e acessórias, assumidas pela 
Bioenergética Aroeira S.A. (“Emissora”), sociedade 
com sede na cidade de Tupaciguara, estado de Mi-
nas Gerais, na Rodovia BR-452, s/nº, Km 77, Zona 
Rural, CEP 38.480-000, inscrita no Cadastro Nacio-
nal de Pessoa Jurídica do Ministério da Economia 
(“CNPJ”) sob o nº 08.355.201/0001-13, no âmbito 
da 1ª (primeira) emissão de debêntures, não conver-
síveis em ações, da espécie com garantia real e ga-
rantia adicional fidejussória, em até 2 (duas) séries, 
para colocação privada, da Emissora (“Emissão” e 
“Debêntures”, respectivamente), nos termos a serem 
estabelecidos no “Instrumento Particular de Escritu-
ra da 1ª (Primeira) Emissão de Debêntures Simples, 
não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garan-
tia Real e Garantia Adicional Fidejussória, em até 2 
(duas) Séries, para Colocação Privada, da Bioener-
gética Aroeira S.A.” (“Escritura de Emissão”), a ser 
celebrado no âmbito de operação de securitização de 
recebíveis do agronegócio (“Operação de Securiti-
zação”) que resultará na vinculação das Debêntures 
como lastro de certificados de recebíveis do agro-
negócio (“CRA”) da 19ª (décima nona) emissão, 
em até 2 (duas) séries, da ISEC Securitizadora S.A. 
(“Securitizadora” ou “Debenturista”), os quais serão 
distribuídos publicamente, com esforços restritos de 
distribuição, pela Alfa Corretora de Câmbio e Valo-
res Mobiliários S.A., instituição financeira integran-
te do sistema de distribuição de valores mobiliários 
(“Coordenador Líder”) e pelo Banco BOCOM BBM 
S.A. (“Coordenador”, e quando em conjunto com o 
Coordenador Líder, “Coordenadores”), nos termos 
da Instrução CVM nº 476, de 16 de janeiro de 2009, 
conforme alterada (“Oferta”), sendo que a existên-
cia de cada série e a quantidade de Debêntures a ser 
alocada em cada série será definida no âmbito do 
procedimento de coleta de intenções de investimen-
to dos potenciais investidores, nos termos do artigo 
23, parágrafo 1º, e do artigo 44, ambos da Instru-
ção da CVM nº 400, de 29 de dezembro de 2003, 
conforme alterada (“Instrução CVM 400”), a ser 
organizado pelos Coordenadores (“Procedimento 
de Bookbuilding”); (ii) a autorização aos Diretores 
da Companhia, diretamente ou por meio de procu-
radores legalmente constituídos, para praticar todos 
e quaisquer atos necessários à implementação, for-
malização e consecução da Emissão, da Operação 
de Securitização e da Oferta, e à outorga da Fian-
ça, incluindo autorização para discutir, negociar e 
definir os termos e condições das Debêntures, dos 
CRA e da Fiança, celebrar todos os documentos e 
seus eventuais aditamentos, incluindo o aditamen-
to a ser celebrado para formalizar a quantidade de 
Debêntures efetivamente subscrita e integralizada e 
o Valor Total da Emissão, conforme aplicável; (iii) 

a ratificação de todos os atos praticados até a pre-
sente data para fins de implementação da Emissão, 
da Operação de Securitização, da Oferta e da Fiança, 
incluindo, sem limitação, a outorga de poderes para 
procuradores da Companhia; e (iv) a orientação de 
voto da Companhia na Assembleia Geral Extraordi-
nária da Emissora, a ser realizada nesta data. 

5.	 DELIBERAÇÕES: Discutidas as matérias 
constantes da Ordem do Dia, foram tomadas as se-
guintes deliberações, por unanimidade e sem quais-
quer restrições:

5.1.	Aprovar, nos termos do artigo 818 e seguintes 
da Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002, conforme 
alterada (“Código Civil”), a constituição da Fiança 
pela Companhia, em benefício da Debenturista, em 
garantia do fiel, pontual e integral pagamento de to-
das as obrigações a serem assumidas pela Emissora no 
âmbito da Escritura de Emissão, obrigando-se como 
principal responsável pelo pagamento, com renúncia 
expressa a qualquer benefício de ordem, nos termos a 
serem descritos na Escritura de Emissão.

5.1.1.	 As Debêntures afiançadas terão o va-
lor total de emissão de R$150.000.000,00 (cento e 
cinquenta milhões de reais), em sua data de emissão 
(“Valor Total da Emissão”), e terão prazo de venci-
mento de 60 (sessenta) meses, considerando as res-
pectivas datas de emissão e de vencimento a serem 
definidas na Escritura de Emissão. Ressalvadas as re-
ferências expressas às “Debêntures Primeira Série” e 
às “Debêntures Segunda Série”, todas as referências 
às “Debêntures” devem ser entendidas como referên-
cias às Debêntures Primeira Série e às Debêntures Se-
gunda Série, em conjunto. 

5.1.2.	 Atualização Monetária e Remunera-
ção das Debêntures Primeira Série: O Valor Nominal 
Unitário das Debêntures da Primeira Série não será 
atualizado e a partir da primeira Data de Integraliza-
ção, as Debêntures Primeira Série farão jus a juros re-
muneratórios, incidentes sobre o Valor Nominal Uni-
tário ou o saldo do Valor Nominal Unitário, de acordo 
com a taxa a ser definida no Procedimento de Book-
building, observados os seguintes parâmetros para as 
taxas mínima e máxima: (a) a taxa mínima será de 
100,00% (cem por cento) da variação acumulada das 
taxas médias diárias dos DI over extra grupo - Depó-
sitos Interfinanceiros de um dia, calculadas e divul-
gadas pela B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (“B3”), 
no Informativo Diário, disponível em sua página da 
Internet (http://www.b3.com.br), base 252 (duzen-
tos e cinquenta e dois) Dias Úteis, expressa na forma 
percentual ao ano (“Taxa DI”), acrescida exponen-
cialmente de uma sobretaxa (spread) de 3,40% (três 
inteiros e quarenta centésimos por cento), expressa 
na forma percentual ao ano, base 252 (duzentos e cin-
quenta e dois) Dias Úteis, e (b) a taxa máxima será 
equivalente a 100,00% (cem por cento) da Taxa DI, 
acrescida exponencialmente de uma sobretaxa (spre-
ad) de 3,70% (três inteiros e setenta centésimos por 
cento), expressa na forma percentual ao ano, base 252 
(duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis (“Remune-
ração das Debêntures da Primeira Série”), calculadas 
de forma exponencial e cumulativa pro rata temporis 
por Dias Úteis decorridos desde a primeira Data de 
Integralização ou data de pagamento da Remuneração 
das Debêntures da Primeira Série imediatamente an-
terior até a data do seu efetivo pagamento, observado 
o respectivo Período de Capitalização, observada a 
fórmula que constará da Escritura de Emissão;

5.1.3.	 Atualização Monetária das Debêntu-
res da Segunda Série: O Valor Nominal Unitário das 
Debêntures da Segunda Série ou ao saldo do Valor 
Nominal Unitário das Debêntures da Segunda Série 
será atualizado a partir da primeira Data de Integra-
lização, ou da última data de amortização do Valor 
Nominal Unitário Atualizado das Debêntures da Se-
gunda Série, até a próxima data de amortização do 
Valor Nominal Unitário Atualizado das Debêntures 
da Segunda Série ou a data de seu efetivo pagamento, 
pela variação do Índice Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (“IPCA”) apurado e divulgado pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística (“IBGE”), 
calculada de forma exponencial e cumulativa pro rata 
temporis (“Atualização Monetária”), sendo o produto 
da Atualização Monetária das Debêntures da Segunda 
Série incorporado automaticamente ao Valor Nomi-
nal Unitário ou ao saldo do Valor Nominal Unitário 
das Debêntures da Segunda Série, de acordo com a 
fórmula a ser disposta na Escritura de Emissão (“Va-
lor Nominal Unitário Atualizado”); 

5.1.4.	 Remuneração das Debêntures da Se-

gunda Série: Sobre o Valor Nominal Unitário Atua-
lizado das Debêntures Segunda Série, incidirão juros 
remuneratórios (“Juros Remuneratórios Debêntures 
Segunda Série” e, em conjunto com a Atualização 
Monetária das Debêntures Segunda Série, a “Remu-
neração das Debêntures Segunda Série” e, em conjun-
to com a Remuneração das Debêntures da Primeira 
Série, a “Remuneração”), de acordo com a taxa a ser 
definida no Procedimento de Bookbuilding, obser-
vados os seguintes parâmetros para as taxas mínima 
e máxima: (A) a taxa máxima será a maior taxa en-
tre: (a) a taxa indicativa do Tesouro IPCA+ com Ju-
ros Semestrais (NTN-B), com vencimento em 2026, 
divulgada pela ANBIMA em sua página na internet 
(http://www.anbima.com.br) no fechamento do Dia 
Útil imediatamente anterior à data de realização do 
Procedimento de Bookbuilding, acrescida exponen-
cialmente de sobretaxa (spread) de 2,65% (dois intei-
ros e sessenta e cinco centésimos por cento) ao ano, 
e (b) 4,90% (quatro inteiros e noventa centésimos 
por cento) ao ano; e (B) a taxa mínima será a maior 
taxa entre (a)  a taxa indicativa do Tesouro IPCA+ 
com Juros Semestrais (NTN-B), com vencimento em 
2026, divulgada pela ANBIMA em sua página na in-
ternet (http://www.anbima.com.br) no fechamento 
do Dia Útil imediatamente anterior à data de reali-
zação do Procedimento de Bookbuilding, acrescida 
exponencialmente de sobretaxa (spread) de 2,25% 
(dois inteiros e vinte e cinco centésimos por cento) 
ao ano, e (b) 4,50% (quatro inteiros e cinquenta cen-
tésimos por cento) ao ano. A Remuneração das De-
bêntures Segunda Série utilizará base 252 (duzentos 
e cinquenta e dois) Dias Úteis e será calculada de 
forma exponencial e cumulativa pro rata temporis, 
por Dias Úteis decorridos, incidentes sobre o Valor 
Nominal Unitário Atualizado das Debêntures Segun-
da Série desde a Data da Primeira Integralização das 
Debêntures Segunda Série ou da Data de Pagamento 
de Remuneração das Debêntures Segunda Série ime-
diatamente anterior, conforme o caso, até a próxima 
Data de Pagamento de Remuneração das Debêntures 
Segunda Série, observada a fórmula que constará da 
Escritura de Emissão. 

5.2.	As demais características das Debêntures se-
rão definidas pelos representantes legais da Emis-
sora no âmbito da Escritura de Emissão, a seu ex-
clusivo critério, os quais contarão com anuência da 
Companhia, e nos demais contratos relacionados à 
Emissão, à Operação de Securitização e à Oferta.

5.3.	Autorizar a Diretoria da Companhia, direta-
mente ou por meio de procuradores legalmente cons-
tituídos, à pratica de todos e quaisquer atos necessá-
rios à implementação, formalização e consecução da 
Emissão, da Operação de Securitização e da Oferta, 
e à outorga da Fiança, incluindo autorização para 
discutir, negociar e definir os termos e condições das 
Debêntures, dos CRA e da Fiança, celebrar todos os 
documentos e seus eventuais aditamentos, incluin-
do o aditamento a ser celebrado para formalizar a 
quantidade de Debêntures efetivamente subscrita e 
integralizada e o Valor Total da Emissão, conforme 
aplicável.

5.4.	Ratificar todos os atos praticados até a pre-
sente data para fins de implementação da Emissão, 
da Operação de Securitização, da Oferta e da Fiança, 
incluindo, sem limitação, a outorga de poderes para 
procuradores da Companhia.

5.5.	 Aprovar o exercício do direito de voto da 
Companhia na Assembleia Geral Extraordinária da 
Emissora, a ser realizada nesta data, no sentido de 
aprovar a Emissão.

6.	 ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a 
tratar, foi lavrada a presente ata, que lida e acha-
da conforme, foi assinada por todos os membros do 
Conselho de Administração presentes: Mesa: Faus-
to Feres e Gabriel Feres Junqueira; Conselheiros: 
Adilson Perdiza Villas Boas, Fausto Feres, Valeria 
Feres, Mateus Cândia Leoni, Márcio Perdiza Villas 
Boas, José Rubens Higgins Bevilacqua. 

Minas Gerais, 12 de novembro de 2020.

“Confere com o original lavrado 
em livro próprio”

Mesa:
         
Fausto Feres	         Gabriel Feres Junqueira
           Presidente	                    Secretário
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Áries (21/3 a 30/4)

Touro (21/4 a 20/5)

Gêmeos (21/5 a 20/6)

Câncer (21/6 a 20/7

Leão (21/7 a 22/8)

Virgem (23/8 a 22/9)

Jornal  O Independente
FONE:

3281-3940

HORÓSCOPO
Como está o seu signo na 
semana de 02/12 a 08/12/20  

Há muita movimentação, mas pouco 
foco, tenha isso em mente hoje quando 
precisar tomar decisões. Procure navegar 
nesse cenário disperso, que não é ruim, 
mas que desgasta bastante pela falta de 
foco. Dinamismo é isso aí.

Libra (23/9 a 22/10)

Escorpião (23/10 a 21/11)

Sagitário (22/11 a 21/12)

Capricórnio (22/12 a 20/1)

Peixes (20/2 a 20/3) 

Aquário (21/1 a 19/2)

Muitas coisas são ditas, poucas, po-
rém, são reais e verdadeiras. Do muito 
que é dito por aí, grande parte é produto 
de ansiedade, de fantasias, de vontades 
que seria impossível satisfazer. Procure 
discernir.

Total segurança não há sobre absoluta-
mente nada entre o céu e a terra, porque 
de outra forma nós não seríamos huma-
nos, capacitados a fazer escolhas. O pró-
prio fato de escolher pressupõe dilemas e 
contradições.

As cobranças voam de uma pessoa à 
outra, e isso provoca emoções muito in-
tensas. Quem enxerga tudo de fora, obje-
tivamente, não consegue encontrar senti-
do nisso. Procure obter um pouco dessa 
visão objetiva.

O cenário pode ainda ser muito distan-
te do que você gostaria, porém, isso não 
legitima qualquer tipo de desânimo, por-
que o jogo continua e você está nele ativa-
mente. Enquanto isso, tudo vai mudando.

O espírito de jogo é importante nesta 
parte do caminho, porque não há certezas 
disponíveis, apenas as apostas que você 
decidir fazer nesse ou naquele caminho. 
Apostar é, também, ter confiança no mis-
tério da vida.

Há coisas muito importantes em an-
damento, você sabe disso, porém, ainda 
não parece ter assumido a postura de ação 
pertinente a esse cenário. É hora de sacu-
dir a poeira, deixar ressentimentos para 
trás, e lutar.

Aquilo que você quer é conquistável, 
mas não por golpes de sorte, só por luta 
incessante e persistente, daquelas em que 
você não descansa, porque a todo momen-
to que fechar os olhos, perde a vantagem e 
o jogo reinicia.

Os ajustes de conta são aceitáveis, já 
que passou muito tempo sem se colocarem 
sobre a mesa os assuntos que afetam a na-
tureza dos relacionamentos que sua alma 
considera significativos. Agora, então, 
ajuste de contas.

Atenda à necessidade de tomar distân-
cia, temporariamente, de tudo e de todos, 
porque no silêncio barulhento do seu co-
ração, sem ouvir opiniões nem conselhos, 
você encontrará a chance de recuperar o 
fio de meada.

Nada há de mais importante do que 
constituir bons relacionamentos, mesmo 
que esses sejam arquitetados em torno de 
interesses. Isso não é negativo, o mundo 
funciona por interesse e não por amor. O 
jogo continua. Em frente.

Tanta coisa acontecendo ao mesmo 
tempo atordoa um pouco a alma, porém, 
seria interessante você não se acabrunhar 
demais e seguir em frente, fazendo seu 
melhor para colocar tudo em ordem. Algo 
de bom restará.

Por Quiroga - O Astrólogo

Solução da edição 944Solução da edição 988

NOVENA A 
SANTA CLARA

Oh! Santa Clara que seguiste a 
Cristo, com tua vida de pobreza e 
oração, faze que, entregando-nos 
confiantes à providência do Pai Ce-
leste no inteiro abandono, aceitemos 
serenamente tua divina vontade, 
Amém.

Rezar esta oração com Ave Ma-
ria durante nove dias, com uma 
vela acesa na mão, e no último dia 
deixar a vela queimar até o fim.

Fazer três pedidos, um de negó-
cio e dois impossíveis.

Publicar no 9º dia agradecendo.

Uma Devota

SÓ RISO
 INGREDIENTES
• 500 g de contrafilé
• 2 cebolas grandes cortadas em pétalas
• 2 dentes de alho
• 1 xícara (chá) de vinho tinto
• 2 colheres de sopa de óleo de soja
• Sal a gosto
• Pimenta - do - reino branca a gosto
• 3 colheres de sopa molho inglês

MODO DE PREPARO
1. Tempere a carne com sal e pimenta.
2. Em uma panela acrescente um pouco de azeite e deixe 
aquecer.
3. Em seguida, coloque a carne e deixe selar bem.
4. Adicione a cebola e o alho.
5. Deixe a carne dourar de todos os lados.
6. Em seguida, junte o de molho inglês, o vinho tinto e água.
7. Deixe ferver.
8. Depois reserve a carne na geladeira e deixe o molho apurar.

INFORMAÇÕES ADICIONAIS
• Dica: prefira fatiar a carne fria para não esfarelar.

ROAST BEEF

PREPARO: 20 MIN  -  RENDIMENTO: 2 PORÇÕES

Aquele político velho de guerra estava sendo julgado 
por corrupção.

Enquanto transcorria o julgamento ele aguardava em 

sua casa nervosamente. De repente, toca o telefone e o 
advogado

encarregado da sua defesa, diz, sem esconder a eufo-
ria:

– Doutor, finalmente a justiça foi feita!
– Então, vamos apelar! – emenda o safado.
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Ao final da gestão do 
Departamento de Água 
e Esgoto de Tupacigua-
ra – DAE, a atual direção 
consegue entregar uma 
das mais importantes con-
quistas já alcançada pelo 
DAE, desde a sua criação: 
a reforma e ampliação de 
suas instalações, que foram 
preparadas de acordo com 
as necessidades de cada um 
dos seus setores, objetivan-
do, assim, a perfeita har-
monia entre a necessidade 
de um local próprio para 
que suas obrigações admi-
nistrativas e operacionais 
tivessem plena capacidade 
de trabalho e o atendimen-

Solenidade tomada de emoção marca entrega 
das novas e funcionais instalações do DAE

to à população.
É do conhecimento de 

todos que o DAE, pela am-
plitude do atendimento que 
presta à comunidade, ca-
recia de melhorias na sua 
parte estrutural, para que 
pudesse dar mais conforto 
aos seus servidores, propi-
ciando mais agilidade em 
seus trabalhos e um melhor 
atendimento aos tupacigua-
renses que necessitam de 
atendimento presencial do 
departamento.

Ao concluir todo o tra-
balho exigidos pela obra, o 
diretor do DAE, Francisco 
de Assis Pereira, marcou 
para segunda-feira (30) a 

solenidade de inauguração 
das novas e funcionais ins-
talações que passam abri-
gar o DAE.

Respeitando os proce-
dimentos de segurança, 
cobrados no combate ao 
Corona vírus, cerca de 50 
pessoas esteve presente 
à solenidade, que contou 
ainda com as presenças do 
prefeito Tenente Carlos, 
vereadores em conclusão 
de suas gestões e de elei-
tos para a próxima gestão 
da Câmara Municipal, bem 
como de representantes de 
segmentos sociais e entida-
des de classes do municí-
pio, secretários municipais, 

além dos servi-
dores do DAE 
que, tomados de 
grande emoção, 
não escondiam 
a satisfação por 
estarem parti-
cipando de um 
evento que, com 
certeza, há muito 
era aguardado por 
todos.

Ao fazer uso 
da palavra, o di-
retor do DAE, 
Francisco de As-
sis Pereira, fez 
questão de frisar 
que nunca deixou 
de sonhar, plane-
jar e acreditar que 
o DAE precisava 
ter suas insta-
lações próprias, 
para não depen-
der de favores de 
terceiros. O sonho 
sempre foi de que 
todos que depen-
dessem dos servi-
ços do DAE fos-

sem recebidos como mais 
facilidade e conforto, assim 
como para que seus servi-
dores pudessem prestar seus 
serviços à população de 
maneira precisa e com mais 
eficiência. Foi justamente 
diante dessas necessidades 
que tudo foi montado para 
que este momento se tor-
nasse uma grata realidade à 
vista de todos.

Segundo De Assis, foi 
graças ao apoio incondi-
cional do prefeito muni-
cipal que o DAE buscou 
realizar uma gama de ser-
viços, até mesmo fora de 
suas especificações, mas 
que, de acordo com a ne-
cessidade premente do mu-
nicípio, foram necessários 
ser feitos, como instalações 
de redutores de velocida-

de e a operação 
tapa-buracos, que 
foram somadas à 
ampliação da rede 
de água e esgoto, 
bem como dos 
grandes investi-
mentos realizados 
para um melhor 
desenvolvimen-
to dos trabalhos 
e obrigações do 
DAE.

Ao fazer uso 
da palavras, o 
prefeito Tenente 
Carlos fez ques-
tão de enaltecer 
o excelente traba-
lho realizado pelo 
diretor Francisco 
de Assis Pereira, 
destacando ain-
da que não seria 
possível o suces-
so que foi alcan-
çado, sem a efe-
tiva participação 
dos servidores 
do departamento 
que, com muita dedicação 
e boa vontade, fizeram a 
diferença para que o DAE 
pudesse, ao fim do seu 
mandato, contribuir com 
o destacado trabalho que 
a administração municipal 
já entregou e ainda estará 
entregando à população até 
o final de uma gestão que, 
para grande parte dos tupa-
ciguarenses, foi profícua e 
extremamente realizadora, 
podendo ser classificada 
como uma das melhores 
administrações do municí-
pio, se não a melhor.

Logo após as homena-
gens feitas ao diretor do 
DAE e ao prefeito, bem 
como ao descerramento da 
placa inaugural das obras, 
todos os presentes foram 
convidados a visitar as no-
vas dependências do DAE.

Fachada do prédio que passa a abrigar as instalações do DAE

Mesa de autoridades presente à solenidade de inauguração

De Assis e sua esposa Maria Aparecida recebendo homenagem dos servidores

De Assis e o prefeito realizando o desenlace da fita inaugural

Tenente Carlos e De Assis fazendo o decerramento da placa inaugural

Prefeito e De Assis em momento de cordialidadeDiretor Francisco de Assis fazendo uso da palavraPrefeito Tenente Carlos falando aos presentes à solenidade

Ana Paula falando em nome da equipe de servidores

De Assis homenageando o prefeito Tenente Carlos

Prefeito e De Assis com parte dos servidores do DAE

Convidados presente à solenidade de inauguração das instalações do DAE


